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e gravure, reproduçio de uma fotogreP• em6velmenle cedida por Monsenhor Honoralo 
~leiro, represenla a estétue colossal do SS "'º Coração de Jesus Cristo, Reden1or do Mundo, 
ide pelo Brasil no monte Corcovodo, •obranceiro eo Rio de Janeiro, no J.o Centenario •V• independ6ncia. 

~i diante desta grandiosa Imagem que, em 2ó de Outubro de 1934, o Senhor Cardial 
terce teve e inspiraçio de ltvanter em lisboe o Monumento de Cristo Rei. No grupo 
stedo eo pedestel distingue·&e Sua Emln&ncle, de cabeça descoberta. 

O S>RA~~L 
~ 

Cristo Redentor 
"Senhor Jesus, Redentor nosso, verda­

deiro Deus e verdadeiro homem, que sois 
para o mundo a l'.lnlca fonte de luz, de paz, 
de progre:.so e de felicidade: 6 Salvador 
que nos remistes com o sacrifício da vossa 
vida: eis-nos a vossos p6s representando 
o Bra~ll, • Terra de Santa Cruz, que se 
consagra solenemente ao Vosso Coração 
Sacratlsslmo e Vos reconhece para sempre 
por seu l'.lnlco Rei e Senhor. 

Vós que esculpistes no céu brasileiro a 
vossa Cruz, de onde jàmals poder6 ser 
apagada, aceitai e abençoai esta Imagem 
que ser6 entre nós o slmbolo da Fé viva, 
que reina em nossos coraçê5es. 

Oh 1 reinai, Senhor Jesus, reinai s6bre a 
nossa P6trla. 

Queremos que o Brasil viva e pro!pere 
sob os vossos olhares; queremos que e 
nosso povo sela sempre iluminado pele 
verdade do vosso Evangelho. 

Reinei, ó Cristo-Rei 1 reinai, 6 Criste 
Redentor 1 

Ser brasileiro, seja crer em Jesus Cristo, 
amar a Jesus Cristo 1 

E esta sagrada Imagem seja o slmbolo 
do vosso domlnlo, do vosso amparo, da 
vossa predllecçlo, da vossa bençlo que 
palre s6bre o Brasil e s6bre os brasileiros 
como penhor de que, tendo sido vossos na 
terra, vossos serio eternamente no Céu. 
Am6n.• 



• o JKONUM:ii>NTO 

do. 
~ O que nos d isse um português educador de brasileiros ..........__,. 

. No vcrllo de 193s passava cm Lisboa, a ca- E r.otcm, lcmbra\'a o bom P.• Armando coin 
inmho do Brasil, um sacerdote que vinha de con· dcs,-anecimenh.> de lc~ítimo português, que a 
cluir na fjélgu:a a sua formaQl{oclcntifica . Nascido nossa colónia portuguesa do Brasil nllo tomou 
e m Portugal e de pais v<>rtugucses, numa das pro- pequena parte nêste entu•iahmo pelo Monumento 
vincia, do norte1 l'ôr14 com êlcs par;i o Rio de e pela sub>crição. 
Janeiro ao1 quatro anos de idade. -Ah! sim, comentamo• nós, a alma de Por· 

'No decur•o do. seus estudos, aentindo-~e cha- tu;:al sente e "ibra nos portugescs do Bra~il co· 
mado para a vida religiosa, ingres,ou Ili na Com· mo ~e entre as duas naçOes se não interpu· 
panbia de Jesus, prcndendo·1c :issim para sempre zcs.c a imensidade do nosso mar atlantico 
ao apo.tolado daquela grande nação, ma. 'ern - As condiçõe.. meteorológicas do l'.:<on:ovado, 
renunciar jàmais à su;t nacionalidade de p..ntuguês pros.egu1a o P .•, puzeram problemaa de tllo di· 

:\as poucas scma1111s q11e permaneceu entre ficil soluçllo que para a cncontr;irem furam pre· 
nós, de \'1Sit• a seus pai1, já tornados à tt:rra cisos anos de inten>O e'tudo. Dai a demora na 
natal, e 110 que lhe er" pos.ivel ver dos encantos rcalizaçllo. Quando o Monumento p<>r lim 11ur· 
da M~i·l'át1ia, te,·cncas1:todccu11hcC'crcomgran- giu •Ôbre o cume do mome. Cri•to de braços 
de alegria tio sen espírito a iniciativa nacional abertos numa atitude que, ,.1•til de longe, dá a 
do )tonumcoto a Cristo-Hei. l\105uararn-lhe o lo· ilu,ào de uma grande Cruz, siml..olo da pátria 
cal da margem esquerda do Tejo onde vai bCr er· bra>ileira, o entusia>mo tornou-~c delírio. 
guido, defronte da ci1l.111e, o formosíssimo pano· - Felizmente, atalhamos, parece nào existi· 
rama <jUC dali •e didruta e ;1 mar.1v1lha que será rem aqui em Lisboa difi ·uldade• semt'lhanle• a 
cs•a estátua monL1mental do Príncipe da Pa~ do- essas do Corcovado. 

._ 

Porluge/, Brasil, juntinhos 
Tio em Deus I lôo mer·e·mer/ 
Tõo de e /me e sangue • . . Águe e vinho 
No mesmo c6/is de eller • 

Som Jesus do Corcoveá o 
Onde ir6 , que melhor fique, 
Se jé subiu eo Tebor 
E epereceu e m Ourique f 

o· Lisboa / só le fe/le 
Um Crid o iguel, céus e/ém, 
Abençoando e quem per/e, 
Braços abrindo e quem vem. 

lnde heve"mos de ir e vir 
Do Brasil e Porlugel 
Como quem entre ne igreja 
Ou deu volte eo roseiral 

Artt6nlo Correi• de 0 11Yelra t (•P6trla 
P• trla Voss•• • SaOdaç.lo a o 

Missas do Monumento 
minando a teria, o ar e o nrnr. O bom P.• ,\r -E têm cá-acrescentou o padre- cm .Ca­
mando Cardoso, era ê•le o seu n•>me, enrn~1as· vor do ;\lonumento de l.i>bt'a circun•t:mciils 
madíssimo de ver <111e l'ortui;al ia entim res~atar· hiitóricas mais emocionantes ainda do que as 
ae da di\'id,, de gratid:io nacional cm que esta para de lá. O Brasil comemora\'a '> ~cu primeiro sé· De Janeiro de 1938 at' Nov 
com Nosso Senhor .fesua Cristo, 111,prrador e su· culo de independência, Portugal vai lembrar a . . 
premo autor de t!\da• a• no.sa• gloria> p!atrias, si próprio e à Cristandade o. seus oitocentos bro de 1943 inclus1vé, celebra ra m·s 
n:io ha\'ia palavra que n<>s n:\•1 dis,essede encnre· anos de existência livre e gloriosa, cheia de por· 2 .130 Missas pelos be nfeitores ' 
cimento dt!~te grnndc projecto do F.m ,.. Senhor tcnt~s, maravilha do poder da Fé criu:i, tla 1 e defuntos d o Monumento a C risto 
Cardial Patriarca e do Vener.1111!0 Rpiscop .. do pred1lecçllo de Deus pela nosoa gente e também A • • • 

Português. E com veemente• instâncias exortava do coraçào magnânimo do nosso povo. Portugal! C e leb ram-se 30 cada mes, d1stnbu1da 
o Secretariado ::-:a<"ion~I do :Monumento a lançar Cruzado de.Cristo, defensor e mis~ionl1rio do Reino vez, p e las Dioceses Portuguesas. 
m:to de todos os rccurllOS de propaganda para ar· de Cri> to, bemíeitor do mundo a quem levou a 
rastar a nação a pôr 1wr obra t~o ju91;ta e benéhra • luz do Evagelho e os benc ficios da c1viliznçlo ............................................ m ................. ................... ... 

iniciativa. ~ristà. naÇào benemérita >em rh·9!, mlli de na· Dlmens6es da Estitua do Corcov 
Contava-nos, cm linguagem viva e quente do \Õ s a quem fêr. grande. à cnsta de si própria, 

ret?Or da sua pícdnde, corno se con.cgu1u erguer glorificadora generosíssima de Deus e da Igreja. 
no Rio de Janeiro a estátua colossal de Cri~to -Ouvindo o bom P.• Armando, coraçno juve· 
Redentor. nil e ardente, mais uma ve> re(onheciarno~ quanto 

Ia celcbraMe 0 1. • centcnfirio da indepcn· é proveitoso ter vivido longe da pátri;i para a sa· 
dência do llr;,srl. o. espíritos sentiam necessidade ber amar, para saber sentir com ela. 

A imagem te m saliente o Coração, emb 
nllo d1.1inga na gravura. O pedestal natural 
Corcovado, com 700 metro, sôbre o nh 
mar. O pedestal C()n.truide tem 5 metros de a! 
e a F..5t!ittta 30. De ponta a ponta dos d ed 
imagem, medindo ao longo do, braços d1, 1en · 
cont~m·se .10 metros. Cada mào pesa 9 toneia 
a c .. beça :o, e cada braço So. 

O pêso da c>t.itua é d e cêrca de iOO t 
ladas. o qual junto ao pêso do pedestal q 
de t;oo toneladas produz um volume d e r 
tência capa> de faier fre 11te às maiores pre 
dos temporais gue assolam aquelas ahur 
Corcovado A h,táma é uma das maior 
mundo e ,· a maior esltilua de Cr i.slo co11s/I 
;.té entllo. F.' única naquela. at itude dos br 
aberto>, posiçlo que criou um problem.1 
na ordem construtiva . O arquitecto in.igne 
obra íoi Heitor da Silva Costa . 

de qualquer coisa muitn grn11<le p~ra exteriori· O nosso compatriota insistia: -Comcmornr 
&ação da grandeu do seu amor pá ti io. Surgeentllo o oita\'O Centenário da fundação da Plitria dd· 
o cloqttente e pvpulatÍJliimo Cardial Leme e reto· xando no esquecimento o seu principal fu ndador, 
ma a i<léia antiga do Monum~nto do Corcovado, N. S. Jesus Cristo; erguer e.tátuas a homens que 
cuja primeira pedra tinha »ido oenzida cm 1922 só foram grandes porque os escolhera, os guiava 
pelo Cardi;.I Arcov<erdc. O Brasil t"ra uma naçll':> e O> •knta\'a o braço forte do Senhor a Quem 
católica, !ilha do ideal católico de l'unugal da •Cr\'iam, por Quem batalhavam, e 11!10 le\'ant;ar a 
expans:tu do império de Cmto 110 rnundo. A coin· Cristo-Rei, Senhr>r de Portugal, inspiiador e 15ui~ 
cidêntia de ter sido d~t<:<>l><·rto nas proximi· do nt•SSO caminho de glbrias, o maior de lod1Js os 
dades do dia da festa da exaltaçllu tia Santa Cruz, Monumentos, seria ingratid:\o t:\o feia e uma ne· 
levou os seus descobiitlorcs a darem a e•sa nova g~ç:io prátka, t:i.o ignnbil e revoltante, da nu•aa 
terra de promissno 0 nome <ll'. e Terra de Santa fé e do nosso amor a N. S. Jesus Cri.to, que cqui· 
c~uz•. Que men;orial pmlt'ria 1:sc1.lher·se ID<tÍ• valeria a desdizer-se Portugal do que foi e do que 
perleito e exprenivo do felu auce.so histórico da fez. Seria uma espécie de apostasia em qut" a 
indepcnd{'nda, do que êste •le erguer na monta· naç:i.o arredava de si a Deus. ;itribulndo-~e a ai 
nha do Corcovado, a i<>O auetros adma do nível própria a vida e a~ gl1lrias que os própdos funda· ........ 11 ... . .. m ......................... , .. 11 ....... ,1111111011111 ............... . 

do mar e sobranceira à citpital da nação, urna dores, conquistadores e glorificadores d a nona 
estátua colossal de N , Senlior Jesus Cristo, como Pátria coníe.saram sempre ser obra r~incipalmcntc 
prote<to da ré e da gratitlllo nadonal da Pfttria do Senhor e valimento de sua Mai S.intí•sima 
bra~ileira? Nossa Senhora. E be m sabemos todos a punição 

q ue Deus reserva a quem lhe roube a glliria que 
Tào formosa icléia, transmitida à naçllo pelos 

á · só a Ele pertence. 
1 bios cloquent1Ssimos do gran1le orador que era o A conversa correu até ao fim nêste torn d e 
Cardial do Rio de Janeiro, pôs o Brni;il inteiro cm elevado patriotismo. Na de>pcdida, a hordo, 0 
v ivo alvorôço de entu.iasmo religioso e patrió- Pe. Armando garantiu-no' que, apt"nas 0 Secrc · 
tico. Grandca e pcqut"nos, homcna de ciência e do tariado Nacional de Lisboa lançasse a propa· 
t rabalho. o povo, as classes superiores, a naç:io e ganda da subscrição no Brasil em favor do nos· 
o proprio E>tado, todo' à uma se colocaram à di6- so Monumento, podíamos contar com a sua de· 
po'ição do insigne Prelado para o êxito imediato dica~•o incondicional e com 0 amor doi portu-
e trÍl•níal de trio ;iimp:.tic;o iniciativa ...,. 1 · gueses de lá por esta causa t:io bc a e lllo JU<ta. 

A Deixa do Seminarista 

Armando Moreira Pinto, jovem e fervo 
llt"minansta do Patriarcado, que o Senhorcha 
n:lo vai há muito, aqui de Lisboa, herdán 
~cu pai uma corre nte d e oiro para relógio e 
botões d e punho. Era tôda a sua riqueza . 
doença, revelou a sua m:li o desejo que 
no cor .. çllo: queria que aquele ~eu oiro ft.sse 
o Monumento de Cr iste-Rei. A piedosa mãe 
priu-lhe a vontade e o Senhor no Céu cor 
de Glória , 1em dúvida . Amor com a mor Ele 

A imprell$a fêz sua a cau1a Sucederaro-se Volvidos cinco anos ,ôbre ê,te encontro íehz e 
as cScmanas do :\lonumento• com acréscimo in· sôbre estas falas patri~ticas, a cxort..,ç!\o do jovciQ " ................... 00 .......... .... , ............................................. .. 

ce~sante d.t subscrir;"llo nacional. :-:esta partici· je suita nllo perdeu a actualidadc. O ano dos cen· 
pava tôda a gente, senhora•, homens, mocidade, tenários pas, au, é certo, mas permanece fresca e 
até as c-ri.1nças, ttJd,:s as crianras de cada fami· viva a lembran-;-a do que êle~ noscn&inaram àcêrC'a 
lia, contribuindo com sua& cutísaçõt"s definitivas do que íêz Cristo pela glorificaç:io do seu Portugal 

Total da subscrição Mac 
nal em moeda corrente, em O 

ou periódicas Durante largo tempo a naç:io brasi· em oito so!culos de história, e portanto do que deve bro de 1943: - 782.500$20. Faft 
leira n!lo vi\'CU para outro pen.amento. Espé· f p 1 1 1 'ti ã d d' · R • 217 499$80 h 
ctáculo formosi.simo: um povo inteiro preocupa· azcr ortuga pe ª g on icaç 0 0 'eu ivuio cr. ,, SO · para e egar aos 
do c;ó com a glorificaçllo de N . Senhor Je~u• Amor com amor se paga. contos. Quem quer aiudá-la 
Cristo, a pensar a(, n'Ele, a ajuntar o >CU diuheiro 
pera o t"xaltar a Elel Sômlo áe Xavie r Subir? 



lneugureçi o de Imagem 
--·- do Corcovado - -

Realii ou-50 na manhà do dia 12 de Outubro 
1931. 
O Cu di;.11 Leme. em presença do Prcsidenle 
República, Dr. Gctulio Vargas, t: seus mini•· 
, e rodeado cios outros P1elados, benicu a 

0em ;,ispergindo-a com um ramo de cravos. 
seguid;i leu o Acto de Consagração ofkial do 

ui ao SS. •• Coração de Je;ua. 
\' tarde sc5'!\o soleníssima ao ar livre, nl' 
2 do Bota fogo, iluminaçào da estátua e marc a 
.nos a. 
·'' cerimónias relÍ!!;ÍOsas e académicas, pre· 
t•\riaa aesta sole11idade, duraram de 27 de 
a 1 2 du Out . E>tiveram prcs,.,ntes 48 Bispos, 
sacerdotes, tudo 4uanto havia de mais ilu•tre 
Rio e uma mu!tio!lo inumerável de fiéis. 
Era enfim realidade para sempre o >Onho do 
re Bross, que primeiro teve a id.':ia desta es· 
, e n quem se seg11iu na propaganda dela 

eneral Carolino'. O Coração de Jesus tomava 
do Bra.il. 

O fe rta d e ióias 

.ril\ da l'icdlde Lebre dt Souu e Y:uconcelo' ~h1o 
·, 1,;duardo Augusto de Cutro Melo· ~le•lh•d . .: ~ 
u de Ouru. 

uccrdo• • anónimo. P.u de botllcs de punho de oíro 
com d1amant~ . 

ga 
. P. António Joaquim Corr~a- Ah•dc de~- Jolo dat 
.l! .. Vátda • oÍNtCtu anttl dt f,lcct'r • pOr inlet ml-d io 
ev. P, PettJ.na S. J. ·uma Hbradeouro; Rtv. l'.adre 
o . A rclprt1tci de Guirnarlet. .. P•r de botões d e pu· 
~,. oiro e alfinete d~ gravata de oiro; Anóatimo ·por 

«!ln do Rn, P .e J~lo da Cruz Magro· Gu<marltl'o 
brincos de º"º com pedras, O. l.wu Juus Capela• 

da ronlt. Bust~lo. ~lontalettc. J\nol de oiro (Om 
antt, 

mbra 
bumihl,,. zeladora do Coraçlo ele Jnu5 ... Fio de oiro; 

Ua• ia rereia fuàcta lh~bou d~ .Auviedo - Vcrrid""· 
pequeno brilbiune solto; Fandha Vu Pato• Oli· 
do Ho•phal - Lll.r• de oiro; ll. G. F. por inter· 
, do Rcv. r •• Jos• Stmliu da eo, .... Louriçal· 
>.:il. Ant i de oiro e plau.na com diam1ntc)I. 

ra 

Mtndu Sal.:ueiro • Atciço,·a1 • •Por alma de um ent t 
io que Deus chamou a si::t • A nd de oiro. 

:imo da Fr<guesia de S. Bru de Alportel · 3 an~is de 
DJt-ia lil..ra tm oiro. 

chal 

.lia Augn'ta Cuoba - Anel de oiro com db.m3Dte'-: 
• relles dt l'rtitu • Broche de oiro; Anónimo· l'al­
clc oiro; !\. Telle• · Broche de oho, com um rubi e 
ia6ra; !\, Tellu- Broche ée ~itgrana de oiro e es­
; Anónimo· Santana- Ali•nça e!,,. oiro: ~I . C. J •. A. 
dt oiro; J. C .. A . ... P:Lr de Botões de punho cm oiro; 
HãJn<'hi ... <.:oJa.r de o iro tr•balha.cln; Anónimo· Cor­
tliança <le oiro: A nónimo ... Santana .. Fio de ouroi 

tolo Au~usto Char-por lnterm~dio do Rev. Dr. 
Lop<:• de Melo. Anel com brilhante. 

' mcna s~ na E.teves - por fntcrm~dio do Dig mo 
dos Serviços rcJcgrafo-- Pouah de Ca-:,ltlo Hr.1nco 
de oiroj A n6nimo .. da Cov1lhll ·Anel d~ oiro coin 

.nttti A nónimo .. 3 mecda 'I d e prata do cer;aten:\rio 
dio, 

ego 

o ,l\(J:O NU M' E NTO 

ll1boa 
-;r Pedro Jl. da Co1t2 Pereira e suA cspóu D. Ernlli• 
(f.,1apar W5ta Pereira ... Parede: Libra de Oiro. D. Maria. 
J\\lia de Pai•a: l'a<olc de moed ... antl1as cm cob1 c. ,\n6-
n1mo ·Estojo com colher, fac.a e c1uro de prata e a.reala 
de i:uar~.112po. Anónimo· Brincos de platina e brilhantes. 
D Maria &>Ilia de !\orouh> CamJ'O'• !.abra de Oiro. 
O. ~bnaGeorg1na :"'antos ·por "lanade tu.tirml D Jnuina 
Alice do.!!. Santos -C.:n,11. de pl•tina com pequenino~ rubt1 
e brilhantes e tio de pbt· n :t. anel de: c1iro e dianumtes t 

uma bol\a de prata, J>, Maria de. \~.11sconcf'10' Cabul Saca­
•lura • Cancça,·dua.s al!ançi.~ de oiro. De. uma açore:ana 
• •ledalha e duauhançu ée oiro. Anónlni• ·Um Cato com­
pl•lo de mmbota. D. Aldtglllldcs.Maruna: ~n<:I com pcdrH. 
•I. C. B. l' . -<iolq:l; Um broche á prata e coral, 
anel d"! oiro com pedta1. O. ~br a lob de OJh·eira • P.1· 
rtde- 1 2 Ubra de oiro. An6nin10 .. l'ar de ari:olu de oiro 
oom topi:110; l'ar de botôti de punho t1r\ prata; 2 bntões 
Jc peitilho e um de colarinhf> cm olroi doil botõe1 dt 
min:u no~· a'; 18 moettu de cobrt antigas portuguc .... ~s e 11 
etlranjfitai.. Anónima~ Anel de oiro. EntreKue a Sua Em:r 
nfnaa o Sr. Cardu.l Patriarca com ut.u pab1,,ras· cDc vos­
•os humild<:s dl<>CCUl>OS M. G. e L. da e. C.·Duo<hbrasde 
oiro. f:ntr~s::ue a Sua Hminlncíao!'<:nhor r..ardial P .. tria.rca: 
Ahança de oiro. D Muia Joan~ Albuquerque S.:b1rn.idt: 
l.ibra de oiro. Au6mrnv • tntrq:ue a Sl1a Emin~ncia o s .. .,. 
nhor Cardial l'aui.uc:l: Reló.:10 de algibeira Zenith , D.i 
t1'pósa do Senhor Cowcndador Jo~fo Pereira Monteiro- cn• 
tte1:ue a Sua l~min~nda o Sr. <.:ardi:\I PJ.triarca: AneJ de 
oiro corn um brilhaote e um rubi. Anónt.mo • pot in1erm~· 
dlo de D. ~faria Meadoaça: Rroche de olrc• com uma ame· 
1 •••·Anónima· ~rceuma da Macukna • Ubra de oiro.(). 
Rita Moreira Pinto, por alma de ;ea filho Ann;rndo li . 
Panto: conente de oiro para relógio; par de botOt'~ de po· 
nho cm oiro: par df" brincos de oiro: 1nt"d11lha dt oiro e es• 
rnah~ . A. L. •por alna de 'cus p:Li• ·por intermédio de 
l>. Ro-.alína Bor..:~~: Par de brinco" de uiro com um bri· 
chante Da I~. t. C. F. Jc Arroios: ":122 m'>eda.~ antigo rle 
cobre e niquei. I> \'irgini> Carvalbclr> da Síln- Anel de 
oiro com um pequeno brilbanl.. u.na doente do SanalÓ• 
rio do l..u:niar: Par de- bnoco). d~ ouo. Anónimo: uma ca­
neta de olro .• \nó:1irno-por iot~!m~dio dojt.arnal a .vo~•. 
Cordlo de oiro e u.na al1aoçn de oiro. Por rnterm~dio t!o 
cSa.cr~ Coeun: anel com .itun~•'Hts ' ameu,ta e uma ame• 
ti~ta sl>lta. D. )tu.ria .Jo'lé da Clmua Araga e ... eu marido· 
ialtcides-tm 'uír.\"io <le auas almns: Du:u aliança~ de oiro • 
I>. ~tHia Irene IApts ~to~cira - Amadora· anel de nuo 
com uma ~rolo e rubi; 1>. Antóata de 1_.,nca•trc: Alianç.o 
de- oirr-; D. Ma.ria Amf:lia Amaral: Lt..,_,ra de 0tro; Sra. 
Viscondeua de At.Kntis: .Anel df' 0110 com um diamante. 
.An6nima: 3 aofu de oiro tom dia.rnant"; :z puT!'ei.ras de 
prata; t coraçlodc fi:igrana; 5 moe-du de soo r .... em p1au .. 
D . ~faria Jo1~ Cam elo· Convt nto d4 €ncarnaçlo P.ar d~ 
brincos de oiro; I~. Alice ~faria dH J)oru: PM de brinrH 
de oiro e ôiam!\ntc... .. . Por interrn~dio do Kt .. ·.m0 P. Ah·c' 
Pertir3: 3 libru de oiro; , \ n6nin1a; l alian1,,"&J de oiro. 
O Horte°'e Bra~a : Mo.da aatiga de 1c$00 cm prata . 
R.vd. • P .• Jalboy: Mo.da ttlrangclra de prata D 
~fari a. Helena Pacheco do: Miraoda San101 : Croi dt 
onó com brilhanttt (' ~rolac. De uma c~t61ica d3. J-"re· 
gue&ia de S:t.nta Catarina : 2 pul .. cira' de prata com meda· 
lhu:. O. ~faria l~o.:~ni" Gome1 - Sanatóri? do Lumiar: l'ul· 
l\eirit d'!oiro. D ~faria An tónia Ramalho: Anel de oiro com 
uma pcdrR. Anlmirno ·por intcrrnl·dio da l•0

2milia do pintor 
Jorge Colaco: ;,i fac:n, t colher e 1 p:tlrnat6ria de prata. 
.\nl>•1irno: .:\ncl dt oiro com um pec:111e:no diamante e 'l 
ufiru. D )lula 1".1nllia d'Q,jvcira Marlyr.•: Par de 
brinco< de oim com p-dra-. Olimph Fernandes · criada · 
l\roche de oiro com uma ~tolll. l'or intermfdio da Sr.• 
l'rC>idente do A . O. de S•nta F.ni:rncia; Par de bnntoo 
de p1atin:i e brilhante~ •• \oónimo .. por inttrm~dlo de n. 
Htelvinfl I."trn.rnd1•t: Pa.r de briuco!I dt).oiro com pedra. D. 
Reatriz Vivf'iro- l,trcira: z m~dafl tie 10$00 em oiro. 
O • .\faria l~u~rnia Saldanh1 Roltán • r~tec-ida ·entregue ~m 
,;ua vida a D. \fllria Joana ~fendo 1..cal pua o ~lonu · 
menlo de Crhto Rei; Con<ha de prata anti~a. Esta concha 
foi olcrta de ama infanta portuguesa .ao pai de!ta S~­
nb('ln . D. )hrb .Ru:~nia de Var.conl""~:os e Sous.a P('rts· 
tr•lo : B~Clldo de fio de plalin• e pi-rolas pequenina._ 
Anónimo: I.tl1ta rlc oiro. Anónima-1- rc1ria .. T<trrc~ Vedra.~: 
Pul ~eira de oiro; ofut ce pêlA pAt tio mundo principal­
rnrnte pc ln runw Portugal. M. ~t. S.• por .alma de i.'°u 
muido: Duu arcoln de prata para .::uardanapo; 31 mM· 
d 1111 portuguua1 de cobre e niquei Ma~hme Quiatela • 
pnr alma d2 IUa qutrid• 61ba: CJlar de fili1:r>na de oiro 
com cru.t i_cu111I. D. Ad,.laide Suoh: Broche de oiro com 
pcdru; 3 mo•du de prata. Uma J« •la de Sanurem: 
aliança de oiro Superiora do Jn1tituto 1-~eminino de 
Coope"'lo A~•dfmka: Medalbw de oiro e e<maltc, Anó­
nima: 10 LibrM1 ~ln uiro . n. Tereu T.tbre ~avarro: Anti 
de oiro. D ~hril d;l Cooceiçl o Mltanda Santos: Uma 
amtstista. D. \ faria lren~ Abreu ~h.rqu4't: R~lógio de 
oiro. D. 1 .. ~1 de Jesus Marqu•s: l.ibca de oiro. 

ta11Chc<> Ttiuira Diu . Anriade . CaldH d< Arci;ns: Porta legre 
é• oaro com diamanto e n~ra•, P.c Manu<l J'. 1. A . C. ..-. • Strnac!le do Bomjardim. Aacl de oiro: 
J(czcnde. Sintlcs: 1>1 .. 0.. de Prata. n><>tda de mil r~as de • cro. 

P6rto 
Por lnt<rm~dio do Re•d.• I'. • Carolino ele Carnlho· 
.Alpcndurada: q moedas portuiuesu de prata e ciJ>c:e 
uuaageiras D llut<U <.:abr>l: Anel com esmer.aldu e 
diaman1.-.. Monuel de AlbuqC1erque Barbedo ele Vucoa. 
ccllos . C... de Víla llõa • Vila 116• de Qnlrcs. Mart> 
de Canavettt . Entrerot a ia.a irml para o Monun:.uno 
antes de morrcn Anel de brazlo de oiro antii;o. D . l b.ria 
da C:onctiçilo Cabral &r•>0sa e ••u• irmlo> i allaaçu 
de l()lro. 

Viseu 
A D6nimo • por 1nterm~dio do Rl!Td .• P • J, l'a« Lopeo 
• Pitoco de TrclnMo • Suita Comba·Dlo )feia hbra -
oiro, e amado de oiro anugo. De um uccrd0te anónimo: 
• Seminãrfo de Fornos de Aliodrcs: )locda de oíro de 
lJ Maria IL 

Macau 
Anónimo • T frç.• de oiro : um bro<bc de oiro, 

Desped ida d e amigo 

O ilustre e pie.doso lid>lgo Manuel de Albu<Jue:que Rubeoa 
tli: Vatconcelos, de Vila Boa de Qaires, no &f•rCO de 
(Ãlo•ve1.e~. que tinha aiJo tem!1rf! gien~roso bcn(tJtor d • 
\ lonumento. ao du~lir·tc da ,-ida tirou <lot dedos o Ma 

precioso anel cie annu e mandou que o bQ\."aH~m IOti 

J*• do Divino Hti, para a ,,.. cswaa de Lisboa, <Olll• 

tnbuto d~ amável e ctnna T&sulaimi ~ Honn e c\ori.1 
perJ*tll!l, ao servo bom e 6cl 1 

Bem-avu1lurado aqui/e que olha pdo nues~ 
lado e pelo pol>n : 110 dia da ad:•ersidadt o Senlkw 
tlu z-i,·á valtr» (Psalmo 40). 

•Empresta a j11ro a Deus 9ium st compm:ku 
t dd umola aos pol>ns- (Provérbios XlX) 

Ne g lória do Senhor 

Desde o ultimo n. • do nosso jornal subiram 
au gôzo da glória do Senhor, como firmemente 
esperamo•, três dos mais dedicado. amigos e 
propa~ndi>ta• clu .Monumento de Cri•to . Reí. 
Foi primeiro a Jllarquua de Pom/Jnl, D. :Margarida 
Arouca de Gusmào de c~rvalho Daun e Lorena, 
vice-presidente da Junta Feminina do Monumento 
e do Conselho Diocesano do Apostolado da 
Oraçào. Alm o& interuamente reparadora, abrasada 
nos fcrvores do apostolado da gl~·ria dí,·ina e 
da salvaçào do próximo até m~is n3o :ir.der , 
coração de oiro, de uma sinceridade e humildad e 
que nunca se de.ment iam, era luslre <la nobreza 
de Portugal e honra da igreja e da piedade ca· 
lúlica. Seguiu.se-lhe .llo11smhor /Jr. Anloni4 
Jllarquu tú Figueiredo, venerando octogenário, 
que por longos anos foi \'igã.rio Geral e por 
vezes Vigário Capitular da Dioc~e de Viseu e 
era larubém infalig:1vel Oirector Uic>cesano do 
Apostolado da Ora~·ao e promotor 1.elosbsimo do 
Monumento. Verdadeiro homem de t>ms, em 
t0da a accpç.~o da palavra, impunha-se ao res· 
peito e à vencraç:io de tôda a gente. - ,J/arn 
Eugària Go11ia, arre batada do •cu viver terreno 
cm plena mocid,.de, no dia 10 d~te 1\'ovembro , 
era a grande :tpóstola das doentes no Sanatório 
de tuberculo><•s do Lumiar-Li,boa, onde acabou 
seu• dias. Meteu no Céu muita alma, fêz que 
mu11os amassem a N. Senhor, trabalhou incan-
11àvelmen te pelo Monumento e oelas obras de 
piedade e z~lo, d eu-se a Deus e· ao próximo no 
amor de caridade e na cruz d e expiaç:io ,•olun­
tária dos pecados do mundo. morre ndo querida 
e abençoada de lodos. ~erá junto de Deus uma 
grande advogada da causa do Monumento. 

1 11t1u111111111u111011111u11• 1111u111 1111u1• 111111111111111111111111111u111ooo1111110, •• 

"O Monumento" vende-se ao p rêço 
mínimo de um tostão e recebe-se 
com reconhecimento o que daí para 
cima queiram oferecer por êle. 



O ~ONUI\«ENTO 

Â Oferta de Pedras Pequeninas Portuiuesa da F"igueíra da l'o• mandararalft-DOI 01 ttu• 
atettadoa de •preKnç.a acu•u : aoldado~ pequtnano~ e tri• 
bu••rioa de Cristo-Rtu .-·J.'alam •&ora &!i meoin•~~ cq/n• 
'" "' 100$00 das tri(ln;ns Jo l'rn:~ntOrio da Pl'lreiü. "ª" 
tnfi~nmlo n satis.fafdO ''" '"" tn-fUto C1 Sintra•, Gra nde 
socrificio 1 G rond e e mor 1 Nlo lhes <entem in,-.j• <•• 
lenort,t-A> aluna• do C<>l~io de J:.;0••1 S<nhora do Ro· 
anrlo, da .\\._ da. Boa"itta, no Pnrtn, dirigido pelas hml!i 
do Sagrado Coraçlo de Ma11a. dbtin~utn1 .. ~f' ... empre pelo 
\Olume da -.ua geocrosusiA'la oíetta. D1l!..,tram llados amo· 
ru ao Mtnino·Deus e rotat•m· Lhe mu1to que d~ue a pai 
As naç6H e ~ubisse df'prnQ ao trono do seu rnonuh.ltntn dt 
IJsboa. - As ~quenina• da Cruuda Euoali>ti<a do Col~­
e10 dt Xo.aa Senhora de l.ourd0>da cidodedaGuard• ... <te· 
'·iam: e.Como é crande o no!t.~<1 dtst-jo de exaltar Cti,..to· Rei t 
compreendemos que a melhor m11neira pa.ra o constguirme;>i. 
~ d1u alguma.§ Pedrinha,., cnviomOI Ai cçonontia!\ que con· 
t~uimos lkmealh:u . }:.'a primeira Ptdrinha que õÍerccrmos, 

tonta a propaganda S. F..s. • Rtv, • • o Sr. D. Mao 
tómo Pereira Ribeiro, Ventrando Bispo do f'unchal.: 
uma dedica(IO !:tUm•mtntt ('f'nhorante. O tfcíto d 
tervtnçlo diret:ta de ~. E;t. • ltt\•. •• íoi o que 1rr1 

rtl·ulhidas manifeMa11\: l'edrinhu para o Monun1 
ora\t'\e-!'1 das criança• e do Jl()''º par3 o C~u - pela 
Jlf'la ripida erecçio dt>ta erandio~a c~tâtua. - Dt 
durad., (Entrt-06-Riot) d12-no1 o Rev. Sr, !', (' 
de Car\'J\lho. miutonbin do Cora~lo de lhr11. • 
meninos traz.tm a Joua PCdnnha Cóm a melhor "VO 

grande cotu~iatmo•. O acto con,tou de Tnço. oraçli 
Monumento, ~otlo do ss.•0 , Adoraçio do Menana 
e Proci!Ooilo com a Hnda imagem do Mcoino·Dtw 
andourto em forma de ~rço, mutto cleg:1ntc1 cn 
pdu /.obdoras da Cruzad• Eucart.tica; tudo acompo 
a clndcos, e no fim a di1tribuiçlo das est.ampu. 

Natal de 1943 

lindo eslempe • um Cerlez infonlil 

'tstt ano, como DOI quatro 11nva pu~ado!I!, oui&n1os 
lançar prc:i:loàs cria~ucat6lica• de Portugal e a .. us "*"• 
Nuc.adorr!i e di.ri;ates, par• que rrpium a oferenda de 
P111:Cru Pf'q\\tnina .... peque.11u1 óbulot, a }hUS MeniDO, para 
o \fonumento de Crhto ~el ~m ll•boa. 

O S«rctarbdo !\acional cnvÍarâ uma ;anda e s tampe 
dn •D1•ino P•!\tou de Mwillo a tOdo• os ofereotcs. 

A circular de con\·itt dirf'Clfl, iq:uui brevemente ptlo 
ccrreio • com ela um Certez, dtitnho do di>tmto arqui· 
t~ to Ant6nto Lrno, reprtuntando o menino Deus a animar 
a.. crianças à oferta dt e PeJunha••, l\ste cartaz será afixado 
aa• tacola"' e ccnuos de reunllo infantil. E.' ae,ora como 
•fttel.: 

PROGRAMA 
No dia 1S de Dtl'.eu1Li.ro, resta df,., Santos lnoctntt"• 

• ., em qualquer oulrO dia dude o Natal até à oitava de 
1'ei1, ("u ,,.,,.,o au· à f~>la da Ap,onrlaç&I do Afnuno 
hnu no T,mpl", cm 2 d' /o"n,•,rárd) tód:t!t as crianças de 
p..,tugal ir~o junto do pr .. ~pío de Jt•UI M~llíno - oa pa­
rO'laia, ro col~g-10, escola, patronato ou na própria cata de <t-• p•i•- oferectr·Lhe, com o nom• de •Pedras Peque• 
arnu•, 01 poucos ou muitos centa•os que puderem 1mea• 
lh.r at~ et•a data. 

A inttnçlo d~•t• of•rtcim.oto ~ri: 1 .0 em rtparaçlo 
•• pe"enidadt: ceei com que 11 crodu matou O!i Mcníno1 
de B<ltm, para impedir que J6us fôu• Roí; e em dei • 
.forra aant.a dêsw:s mnoceDtb- primeira..' ,·itim&.11 dar•·•· 
iu.a de Cn•to. - 2 ° tm união de esplrito com 
aquela muhidlo de crianças qce na últíma entrada 1olene 
ele Jbut no 'fesr.plo de Jeru•al~rn romJ)"ram numa ,-ibrante 
e lrreprimh·cl oclan1açlo darraltudoSenhor, precí•amente 
na ocasilo em que os. íarh.tu", dt\uperados. mais inttavilm 
eSt-ohor a conter o cntu,ia,modoa di\.Clpulos e do po.,o que 
""adavam à unu: Hosene eo Fiiho de Devld 1; 
.... línguagom d• ho1e : Vive Cristo-Rei 1 

A 101eoidadt e modo é.··,· 1 íe~ ta. fic..m li nu à ia· 

O que as ccPedrinhes» renderem 

Em 
Em 
em 
Em 

1939 (sem e.iampa)- 11 396$10 
to40 (com NtamJM)- 12.5ó1S90 
t94 t (com t1t1mpa)- 20 535$20 
1942 (com e•tampa)-29.5t3S3• 

f<•nt 

ma!. e•pcramos enviat mais. O centro da Cruuda dt .. tc co· t11u1111uu1uu11u111111111u111111111111111111111111111u111111uu11111111111u .. 

1~10 trabalhará o mai• que pudtr ptlo Monumento•. Me1n 
dtpoi•, no•a carta: •O ?•<>metido~ devido .. • F.' pena e<Pedr~ .. aS» do Matai de 19 
t'.sta Pedrinha ser lln pequenina, ma~ nlo de~aimamos e 
continuaremos a trabalhar rara que p<'·"-"-•Jno~ muito em 
btt'>'t' tn,,ar ouuao. Nlo era tio pouco C"> que manda· 
\·am. Era porém muito mai' o ~&.to com que o da"·un t 
com que. assim, con~la\·am <t pe-r~rguido Rei do ... Cou.~1. 
- O ÇoJ~io de S. JO•~. de Vila R.eal de Tra<-0•-Monte•, 
dirigido pelnbenemhit>O lrmb llo•p1taleiras Portu~u"ª'• 
n!o f•lu nunca à chameda anual das Pedra< Ptqucninn. 
<1ue ali ~•o oferecidas por •urn grupo de anjito!li de:;,de a 
Idade de 4 anos•, ma• t!r-erta1 cm Hbtr aprvveiuar a oca· 
1ilo p.an pedirtm ao Menino jt.tll!i coisas ricas. Por exttn· 
pio: •quero 'Cr unta. para que a pena acabe dcprHu; 
para qoe o paizinho melhor~ , para cu aprtnd~r n.uito de· 
prHsa; e tambem pela con•tt '1o de pecad<>r.- i mpeniten• 
te•. - No Col~o Lu><~llnt4nico dt Eh·aio, li ao longe, 
no• contint. altntejaoO'- da íronttsra de Portugal, ns pe-qut• 
oinos coraç~ dAs alunai, '·1luan1 do meimO tntu1iumu 
du de todo o p•b • qutrtm qu~ •O Monumento se ••i• 

Total: 29.513 

Se m ln6rlos e Acçlo Cetóllc• 
Seminlrio de Angra. 33l$50; Secçlo M .. culir.a da 
de J\ngr•, 68$oo; Seminâo io do E•rlrito Santo· F1 
llr•g•, 240$00; Ju, .. atude Católica. Ftm1nina da (; 
1.ooot<>o; J. A. C . F. de Cerdtira do Côa • Guardo, 
~tminAtio d~ Santartm, JJt bo; Se.minirio Apf'IJtb 
Macit1ra dt Cambro ·Porto, 15foo; Beojamioas 
carinho., Guarda. 2t 1$;0; lkajaminu de! inharet, 
da, 105$50; Bcnjarmnu dt I.ooriç.l do Campo, · 
1 iSso; Benja.minn de Passarela, Guarda, 1 ;$20~ 
minas de Sooropire11 G\W"da, 18$20; Benjamil1 
\'alt de Estr~la, Guarda, 25$oo. 

deprusa levantado no lugar de honra da nos•• quttida pA· Colégios e escoles 
trla, para que Jesus continue • abençoi-la•. - U Stmini· 
rio de Frailo, em kraga, du ~fü•!le• do Esplritu Saoto, Col~~io dt S. Frenci'l<o Xaoitr • Aogra, 844$1s 
rico 11í6brt de futuro• apó•tol0> do Rti Divrno nas ttrra. cola Míxta de Santa Clara a Velha - Btja, t 30: 
africana> do lmJ*rio .l'ortuguh, diztn• qut foi 1trand• ore• gio do Bom J<>u• de Braea. 33too; Col~io de D . 
g0>1jo ao u.btrtm qu._ nllo foi vasta de parte a ideia do • Póvoa de \' auiin, 2otoo. Patronato do :-i. • S 
~nnumentO> ; 6itram com soltnidade a oC.rta das l'edri-1 Torrt - Braga, 24t 30; Ctntro Kscolar n ° l da M 
nba' e oram parrque •O projccto •~ cran~forme em conso- f'ortoi;ucsa da Figutira da Foz, ~$50; PatroDato 
\adora realidade o malt breve po1tivel• O St-minâr10 de ~ra do Rosáno- Illi:Uciea da Foz. '2o$.)C): (Ã\)égio 
Sanurtm onde s.e dá com o maior di..,,·tJo a primeira cria("IO -Britlnico ... El•n. 25$oo; CoJt-gio de Na. Sr•. do 
aos futuros restauradoruda l'é antigado Patnarcado. a<udiu t\vora, 1909<>0; Col1'j:io Ulhantn'e • Olbao, 32$;0 
10111Mm A chamada ofertando u sua' Pedrinha•• futndo Coltgio de No. Sra. da Conctiçlo da Covitbl, Benj• 
propaganda dela• n .. paróquias. - O• Cruiadinbo• Euco• Guarda, toofoo; Col~gio de N. Sra. de l;0urdes. G 
rlSllCO' de Souz~lo, l.amtgo. mondaram-no• uma boa co· • 85$00: Secçlo da e. E. e. do Coltg10 de N•. 
ltc,lo de Pedrinhas por mio do \OU p4roco, o Ro·. Sr. dt Lourd.,. • Gu•rda; 120$00; Patronato dt S. joH 
P. Ar.•Onio Aguiar. minionMrit1 do Coraçlo de Maria, pc: • Mf>RO, 10$: Patronato de Nuno Aha.rcs • l.amf'ao . 

Por11biln.1 I E mil lou•orn e acradtcime:ntos ao• P"- dindo cp:ua o~ die~culpar d~ •n tio pouco. ma., que- a írt• Col~o de_ Santa Dorotta • l..b~~· 250~00; Col 
~M•in06 de Porlugal e a •t11S pais, tducadore' e pároco1. KUtsia é pobr••· Slo t30Criuças e juntaram cem ucudosl Jtsus, Mana, Josê, 313$oo: Col<g10 ~sE.\Cranl­

Qu• btla líçlo dt gentrosidad• I E' btm certo que co pouco 56t 50; Colégio Varria· ~ta. Marta_- Li.boa, 3~Soo;, 
com Dtus é muito•. do S•grado Cora<,lo de Jt<llS • l..uboa, >40500; 

S. todos correspondessem l •• • 
O SecrctariJdo Naeional en\·1a cada ano Circularo de 

toa'rite para a• cPedrinhu• a 3.000 paróquia" 200 
..,l'ci<» e Institutos de educaçllo. Querem .. ber qunntos 
promo•eram a oíerta.? 

De Miranca Arcos-dt.\"ald.-tz, conta-no• o stu pAro • do Sagrado Coraçlo de Jetut, Casoais 50$oo; Col 
co, Rcv. p. Tu'ti~o Domlngura:. ?\lo imagina com que gôsto Sta. Maria ... Torres ~o•u. 1 ;ot;, Esc<.111 ~ló1ica 
u c;riança.s davam ª' 'ua"' Ot~rtaiinba, para o ~Jonumcnto. de .Mouros, 1 i;Ss; E"c~la M:a~uh~· de R1a.d1~r t .1 
E' hte o dia em que a1 cn•nçM não faltam l catequr"; A>1lo de Santo Ant<:mo .do fatoril, ~1$10, 1 ,., 
att os pais tratem u críançt' d• colo com 0 seu to>tlo· da !'!rede tootoo; Col~g10 de Ermenndc-Porto, l 
zinbo na mio. E' um tneanto! Se todos o• Piroco• quí· Col~1:10 de N.a Sr.~ da Pai-Porto. loo$eo; Çol< 

3
6-, íamUiu sessem c'pttimfntar, cumo ficariam dt"eoganadot• Jul1am N.a .Sr-a do Roúr1o·Porto. 1.oC)C.•$70; Col410 -193'1: 

1940: 
t94': 
194~: 

paróqulu 140 i colfg10• 3S que 0 povo não quere dar. eu t~m~m ª'''m ptn•n•, ma• dlo· Porto, too~; Col~elo ~foderno de S. Jo.é 
21b; ~3'ª6·,; 14 estaY& cn~nado• . -O Rt•. Pároco de Ortiga, Beira· Real 150$oo; Da escola de !"anh•RO dt ea .. ,unlti , 
255; 11 Raou, eonft>S& tam~m qut, dada a pobren d• •ua paró- ~ual~, 10~; Do> Aluno> do Sr. Antóni• de 
331 • 46; ,7 quia, a ofrrta dai iuat cn.llnça1 reprt1" nta e1f6rço ~- boa Molehnhos. \ n.eu. 4f50. 

"ontadt em favor de uma cau"a 1ao Jn'fl4 ~ tiJo /'W'""''d· 
- Xo• Aç<"•'· onde a alm• tio católica • tlo portui:uua Funchel 
dos •tus h:ab1tanlu !>t):Ut ttmprt com n:tdadtirorarinho Escola de StJi. Maria .Maior1 162$~; Esco1a da• 

f eias do coração 
'.tstcs números •·pc•a.r·dC tudô, jà dizem muite. Maia j ª'grande-, tnid~t~Vll rcHgio~" e pauió~eac; da _mctrópole, Uioce~:"tnà$. 1q1t80; h"cola de s. Luh:, s6too; 

de que eJe,. dizem a:-. fal11 do coraçlo d.s crianças. Q.ue 1\ of~rta da!) .Pednnhu ~cm •ido l?romov!da e feita com ltr· de Pru.cres, 5ot oo: ){\cola do Ho'lp1cio, 100~~ 
pena a no.-a de a• nlo podermos reproduzir tõdas aqut e I nura e entu•>ã<mo. N• tlh• do Pico dtd1cou· .. por ela.com do Naur~. 55t20; Escola do Caminho do )ionle, S 
por lnteiro ! . ~rande ztlo )unto ~o• .Re•ot. P•roco': o Re•. Ou~!d.or, r:,.cola do Caminho dos Salto!., 30$50, t-:.c 

Ou~m e'ta•: e Meu rico ~!emno Je,us, •lo pouui1, Sr. P. Domm&o• hrrrira Ro•• J\ngclo. e na ilha do 1 ai•I, S. Jora:<. to3$·0; F.ocola de Porto da C1uT, 2 tS~ 
rou cbdu de muito boa vontadt•. duiam-Lbe a~ criança• o Re•. Sr. P. António S1lvtlra de Mcdeuo ... P.•roco d_u. coJa do Oríaoato do H•,picio, 201oe: F~col• dt 
Jo Sanatório do 1.umiar, 1..,1,.,a, oferecendo-1.he, entrt Ani:t\>1iH, •.m cola~nç~ ~m o Rev .. Ou\ldor, Sr. 1 Ulla, tf;o; fol~i• de S. joio, 2)o$oc; Col 
oraç3o e driticos, duute do presépio, e com a at.)isttocia I'. J?)~ ~ere1ra d~ S1h·a • .!'\~ 1l~a de S. M1h'lltl •. a1 aluna' Aprettotaçlo de Maria, 2s•S.e: Lactário (Ir 
daa d<><OlC> 1uberculosas edulw, 01 .. u. dínhtínnhoa de do Colfg10 de s. Francisco xa .. er, du bentmh1t .. rrn~h Ap1t••nU(lO), 50$30: Crtcb• de s...nta Clar•, ~ 
pobre•, com a ríqneza de uma gnnalda ..,piritual pd~ con· de S, Jn~ de Clunr, fe_ztndo prvpoganda nas,...., famlhu Escola da Quinta d•• !~-. ,530; A-11• de ~ltnd• 
venlo d<» f"'C&dcrts. <nftotada com o titulo monáluco de e paróquias c~m tntu11a•mo de port~.,i«H e •J>6•tolaa. to!oo: Escolas Olicis.ls <le S. Roque, 27$<>9. 
•enxo•al do Menino Je!!iuo, º'alunos do Col~gio de Er• ~ D.& íregue~•.• de S. An1ómo das (apelac. dota .mum• (Co,, 
mezlnde, como 00, anoi aoleriorej. di1cm da ~ua oíertntla ilha dt! !'>. ~·~ucl: vem-n•"'"' trxlo!\ "'anos • ., ma11 bt1~" 
• tr 

11 
çqnsnrrarom a ~\te tim, •para que dentrn cm breve p~11\vrn' de s1mpaua prlo ~fonum nto e .,.-·-ada n1&nche1.a ...... ., ......... , .. .... 11111u1111111111111u111111111111111u1111111111111111w1111 

~s .. ainoa ter um monumtnto '"l1'º de Cri .. 10-Rth. H, de Pedrinhas. O ~cu piroco, e no\!iO muHo preu.do am1· 
r.fftc: ponto, ~n~am como gculmentc os homr:"nt de Por .. ~o o Rev .. sr. Dr . .Albano. Manel, c~tu.mA e1:ortar o 
1ucal : • Monumt>nto a Nonn ~nbor Juu~ Cricto, ou o pO\'O _e ·~ criançai num Dom1nio anter~or a o(,.rta f' º.º 
mais i:randioso, ou entlo nlo ae faz. Sim hi·de faztr•K, pr6pnn dr. O\ aíervora de nu~·o. ·~olh1 91 ~ oíutu, d1.1: 
e rr•ndioso Sua Re•. •• •.• Como há muita m1úna, dti ls crianças 

o alun~. do ..,.,li>"' s,1• AntJn•oM Esto'1/, .... 1 50 m•Í• pobr .. a pequtna esmola <;U• da• por 1112 TtZ delta• 
~que'"'• do que há de mais pobre, qwl todos ofer-ram ram na bandtja. Foi uma r .. ta •unpl ... ma• comoHnte • 
~ima coiu. •Jesus terá fi.:ado contcotc porque JaNM até engraçada. Nouo Senhor aceite a ºº~"'ªboa vontade•· 
twJ.:i o fUl'tmbam•. diz·notoaeu Director,-AEs.cola Mu· - Nas ou.~ ilhas a.çc.rran.n teve ~co scmelbanlc o oOHO 
••lloa dt R.iachot e 0 Centro F.11COler o.º z da Mocidade a~lo,-"ú ilha• d• !J.,i.,.,,. Porto Santo tomou l •u• 

O jornal «0 MOHUMIHTO• é o prln 
Ins trumento de nosse pro,e9ende. C 
PRAl-0 1 LÊDE· O 1 PROPAGAI- O 1 e d 
prove da verde de do vos.so emor • 
Coração de Cristo-Rei 

Com aprovação da Autoridade Eclesil 


